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 , agente causador da requeima, é um dos patógenos mais destrutivos da cultura 
da batata. O incremento da diversidade genética do patógeno nas ultimas décadas ao redor do globo tem ocorrido 

grupos de compatibilidade (A1 e A2), incrementando-se assim a variabilidade genética desse oomiceto. Para 
o entendimento da variabilidade, um dos estudos é a determinação de raças de  o qual é realizado 
através de uma série diferenciadora de genes R de resistência (R1–R11) de Solanum demissum. Dessa forma, 
avaliou-se em laboratório, a virulência de 145 isolados de , coletados em lavouras de batata e 

a cultivar Craigs Royal (R0), sem genes de resistência vertical. Quatro discos foram inoculados separadamente 
com 20 µL de uma suspensão aquosa de contendo 105

mantidos em BOD a 17 ± 1°C e fotoperíodo de 16h luz por seis dias. A avaliação foi realizada com base na escala 
de notas de severidade (0-5) nos discos de folha, onde: 0 = sem sintomas; 1 = necrose foliar; 2, 3, 4 e 5 que 
corresponderam a 5%, 5 a 20%, 20 a 50%, e > 50% da superfície do disco coberto pela esporulação do oomiceto. A 

foi ‘0,1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11’ (1,37%) com 11 genes de virulência. No entanto, as raças predominantes e mais 
frequentes foram ‘0,1,3,4,6,7,8,10,11’ (6,20%), e ‘0,1,3,4,7,8,10,11’ (6,20%), detectadas nos três estados com oito 
e sete  genes de virulência, respectivamente. Através desses resultados também pode-se inferir que a maioria dos 
isolados foi capaz de vencer a resistência do clone contendo o gene R7, seguido pelos genes R3, R1, R11 e R4; e, 
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